
COMPETIÇÃO E LEVANTAMENTO DE PLANTAS DANINHAS

EFEITOS DE PERÍODOS DE MATOCOMPETIÇÃO SOBRE A CULTURA DO 
SORGO GRANIFERO (Sorghum bicolor L. J. G. MACHADO NETO* E.P. 
DOMINGUES , O. ARF *. *Faculdades de Ciências Agrárias, Campus de Ilha Sol­
teira - UNESP.

O presente ensaio foi instaladr e conduzido na região de Ilha Solteira, SP, 
sobre solo Latossol Vermelho-Amarelo fase arenosa com o objetivo de estuda­
rem-se os efeitos de períodos de convivência e de controle das plantas daninhas 
sobre a produtividade da cultura do sorgo granífero cv. Contiouro. Para tanto, 
os tratamentos foram divididos em dois grupos. No primeiro a cultura conviveu 
com a comunidade infestante, desde sua germinação até 10, 20, 30, 40, 50 ou 
60 dias do ciclo de desenvolvimento e, sendo que, depois de cada período de 
convivência, a vegetação expontânea foi controlada periodicamente. No segundo 
grupo, a cultura foi mantida livre de presença das plantas daninhas desde sua emer­
gência até períodos equivalentes ao primeiro grupo, sendo que, depois de cada 
período de controle, a vegetação que germinou de forma expontânea foi deixada 
crescer livremente. Houve, ainda duas testemunhas: uma no mato e outra no limpo. 
O experimento foi instalado no delineamento de blocos casualizados com quatro 
repetições. O sorgo foi plantado no espaçamento de 0,70 m entre sulcos e uma 
densidade de 10 sementes por metro linear. As principais espécies de plantas da­
ninhas que ocorreram na área experimental foram: Digitaria horizontalis, Cenchrus 
echinatus, Amaranthus sp., Commelina virginica e Richardia scabra. Nas condições 
de solo, clima, manejo cultural, densidade e composição específica da comunidade 
infestante e outros em que foi desenvolvida a presente pesquisa, os resultados evi­
denciaram que a presença das plantas daninhas não afetou significativamente o 
diâmetro do caule, altura média e população final das plantas de sorgo. O período 
anterior à interferência na produção foi superior a 60 dias, e o período total de 
prevenção da interferência foi de 30 dias. A redução da produção de grãos foi ao 
redor de 38% quando se compararam as testemunhas no limpo e no mato.

23-INTERFERÊNCIA  DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) SOBRE ALGUMAS VA­
RIEDADES DE CANA-DE-AÇÜCAR. H. LORENZI * R. DEUBER * M.D. BER- 
NARDI *. *Centro de Tecnologia Copersucar, 13.400, Piracicaba, SP.

Objetivando determinar os prejuízos causados pela tiririca sobre diferentes 
variedades comerciais de cana-de-açúcar, executou-se um ensaio de campo durante 
o ano agrícola 84/85 na Usina São Luiz, município de Pirassununga, SP. O experi­
mento foi implantado em Latossolo Roxo, com cana-planta de 18 meses, segundo
delineamento fatorial em blocos ao acaso, com quatro repetições. O solo escolhi­
do era altamente infestado de tiririca (800-1.000 plantas/m2), tendo as parcelas
testemunhas sido erradicadas com aplicações repetidas do herbicida glyphosate.
As variedades SP70-1143, SP71-345, SP71-6163 e SP71-799 foram plantadas em
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parcelas de cinco linhas espaçadas de 1,4m com 15 gemas por m linear, e cultivadas 
na presença e na ausência de tiririca durante todo o ciclo da cultura. Outras espécies 
de plantas daninhas que por ventura ocorreram nas parcelas, foram sistematicamente 
eliminadas antes que pudessem causar qualquer interferência sobre a cana. Todas as 
variedades estudadas sofreram interferência no seu desenvolvimento, devido a pre­
sença da tiririca. A população de plantas de cana foi reduzida em 39% na variedade 
SP71-799 e 20% na SP 71-345. As outras duas tiveram reduções intermediárias. A 
produção final de colmos também foi afetada em todas as variedades. A variedade 
SP71-799 foi a mais afetada, com 20% de redução, e a SP71-6163 com 9% de redu­
ção foi a mais tolerante à presença da cyperáceae.

24-EFEITOS  DA MATOCOMPETIÇÃO SOBRE A CULTURA DA CANA-DE-AÇÜ- 
CAR - variedade Co 997. P.A. GRACIANO * G.V.S. BARBOSA ** *PLANALSU- 
CAR, Estação Experimental Regional do Noroeste do Paraná, Paranavaí, SP. **IAA 
— PLANALSUCAR, Coordenadoria Regional Nordeste, Rio Largo, AL.

Com o objetivo de estudar os efeitos de diferentes períodos de matocompeti- 
ção sobre a produtividade da cultura da cana-de-açúcar variedade Co 997, condu­
ziu-se o presente experimento sobre um solo Podzólico Vermelho-Amarelo, textura 
média-argilosa, na região de Anadia, Estado de Alagoas, Fazenda Modelo da Estação 
Experimental da ASPLANA. Os tratamentos constituiram-se de diferentes períodos 
de competição da comunidade infestante sobre a cultura da cana-de-açúcar, consi­
derados a partir do plantio da cultura 30, 60, 90, 120 e 150 dias sem e com compe­
tição. Houve ainda dois tratamentos em que a cultura foi mantida limpa e no mato, 
durante todo seu ciclo vegetativo. O espaçamento da cultura foi de 1,40m com 
densidade de 12 gemas por metro linear de sulco. As principais espécies de plantas 
daninhas que ocorreram na área experimental foram: capim-colchão (Digitaria hori- 
zontalis); capim-pé-de-galinha (Eleusine indica); mentrasto (Ageratum conyzoides); 
molugo (Mollugo verticillata) e caruru (Amaranthus viridis). Os resultados deter­
minaram que o mato prejudicou a produção da cana-de-açúcar em 25,7% sobre o 
peso e 30,2% no teor de açúcar por hectare, enquanto que a eliminação da mato- 
competição acarretou incrementos de até 32,2 t/ha. A influência negativa do mato 
situou-se entre 60 a 150 dias após o plantio.

25-EFEITOS  DE PERÍODOS DE CONTROLE E DE CONVIVÊNCIA DAS PLANTAS 
DANINHAS NA CULTURA DA SOJA (Glycine max). R.A. PITELLI * C.A. ROS- 
Sl ** V.O. GAVIOLI ** *FCAVJ/UNESP, Jaboticabal, SP. **Acadêmicos, FCÀVJ/ 
UNESP, Jaboticabal, SP.

Com o objetivo de estudar os efeitos de diferentes períodos de controle ou de 
convivência das plantas daninhas sobre o crescimento e alguns parâmetros de pro­
dução da cultura da soja, cv. Paraná, foi instalado e conduzido um experimento, 
no município de Jaboticabal, sobre solo Latossol Vermelho Escuro textura média. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados e os tratamentos 
foram divididos em dois grupos: no primeiro a cultura foi mantida no mato desde 
a emergência até 00, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80 ou 90 dias de seu ciclo de desenvol­
vimento; segundo, a cultura foi mantida livre da presença da comunidade infes­
tante por períodos equivalentes ao primeiro grupo, após o qual as plantas daninhas 
emergentes foram deixadas crescer livremente. As principais espécies de plantas 
daninhas que ocorreram na área experimental foram: Bidens pilosa, Acanthosper- 
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